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COPA DO MUNDO FIFA DE 2018: RELAÇÃO ENTRE O DESEMPENHO DAS
SELEÇÕES E SUAS VALORIZAÇÕES

Objetivo do estudo
Este artigo buscou verificar a relação entre o desempenho das seleções na Copa do Mundo de Futebol de 2018 e suas
valorizações no período pré e pós Copa.

Relevância/originalidade
Pela relevância socioeconômica desse esporte, surgiu a necessidade de se obter um maior conhecimento sobre o
comportamento do valor de mercado das seleções durante o maior evento no mundo esportivo do futebol.

Metodologia/abordagem
Este estudo é de natureza descritiva, método quantitativo e dados no site da Pluri Consultoria especializada no segmento
futebol. Usou de análises estatísticas de correlação e regressão linear múltipla.

Principais resultados
Conclui-se forte relação positiva entre o desempenho das seleções e suas valorizações.

Contribuições teóricas/metodológicas
A literatura apresenta lacunas sobre essa temática, daí ser relevante e oportuno fazê-lo envolvendo o torneio da Copa do
Mundo de 2018.

Contribuições sociais/para a gestão
O estudo pretende contribuir para um melhor entendimento do fenômeno esportivo futebol, de relevância socioeconômica
significativa.

Palavras-chave: Copa do Mundo FIF de 2018, Seleções de Futebol, Valor de mercado das seleções



2018 FIFA WORLD CUP: RELATIONSHIP BETWEEN SELECTION PERFORMANCE AND

VALUATIONS

Study purpose
This article sought to verify the relationship between the performance of the selections in the 2018 Soccer World Cup and their
valuations in the pre and post World Cup period.

Relevance / originality
Due to the socioeconomic relevance of this sport, the need arose to obtain greater knowledge about the behavior of the market
value of the national teams during the biggest event in the sporting world of football.

Methodology / approach
This study is of a descriptive nature, quantitative method and data on the website of Pluri Consultoria specialized in the soccer
segment. He used statistical analyzes of correlation and multiple linear regression.

Main results
It concludes a strong positive relationship between the performance of the teams and their valuations.

Theoretical / methodological contributions
The literature has gaps on this theme, hence it is relevant and timely to do so involving the 2018 World Cup tournament.

Social / management contributions
The study aims to contribute to a better understanding of the football sports phenomenon, of significant socioeconomic
relevance.

Keywords: 2018 FIFA WORLD CUP, Football teams, Market value of selections teams
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1 Introdução 
 A Copa do Mundo de Futebol possui uma importância significativa dentre os eventos 
esportivos mundiais. Segundo a Fédération Internationale de Football Association (FIFA), a 
última e vigésima primeira edição deste megaevento esportivo, realizada na Rússia, entrou 
para a história por ter sido a Copa do Mundo mais cara da história até então, com um custo 
total de 14,2 bilhões de dólares.   

Participaram do evento 32 seleções, sendo 31 classificadas nas eliminatórias em fase 
preliminar, que envolveu 209 seleções, e a Rússia pré-classificada por ser do país sede da 
Copa do Mundo. Foram eliminadas 179 seleções nas eliminatórias. 

Um total de 23 jogadores foram convocados em cada uma das seleções qualificadas, 
sendo obrigatoriamente três goleiros. Cada seleção escala 11 titulares por partida. Portanto, 
736 jogadores participaram do evento. Ao final, a França sagrou-se campeã. 

Várias seleções tiveram destaque de desempenho no decorrer da Copa, aumentando 
com isto o seu valor de mercado, este composto pela soma do valor de mercado de seus 
jogadores. Várias outras, tiveram seus valores depreciados.  

Buraimo e Simmons (2009) argumentam que a probabilidade de um time vencer jogos 
é ligada aos investimentos que realiza, como a aquisição de novos jogadores. A quantidade de 
investimentos serve, ainda, para dimensionar o mercado de futebol em que o time atuará, 
sendo a busca pelas maiores ligas, 1ª divisão dos campeonatos.  

Segundo Dantas e Boente (2011), quanto maior o investimento de um clube de futebol 
em jogadores de qualidade, maior é a possibilidade de arrecadar receitas e conquistar títulos. 

Portanto, é de se pressupor, a partir das afirmações de Buraimo e Simmons (2009) e 
Dantas e Boente (2011), que quanto maior o valor de mercado pré torneio/Copa da seleção, 
maior a probabilidade de vitórias/melhor desempenho durante a Copa e, assim, maior sua 
valorização durante o torneio da Copa do Mundo. 

Com todas as mudanças de mercado que este esporte sofreu ao longo dos anos, e por 
sua relevância socioeconômica, surgiu a necessidade de se obter um maior conhecimento 
sobre o comportamento do valor de mercado dos times. A literatura apresenta lacunas sobre 
essa temática, daí ser relevante e oportuno fazê-lo envolvendo o torneio da Copa do Mundo 
de 2018.  
2 Problema de pesquisa e objetivo 
Diante do exposto, este trabalho tem o objetivo visando verificar a relação entre o 
desempenho das seleções na Copa do Mundo 2018 de futebol masculino e suas valorizações. 
Desta forma, tem-se a seguinte questão de pesquisa: Qual a relação entre o desempenho das 
seleções na Copa do Mundo FIFA de 2018 e o suas valorizações? 

Este trabalho tem o objetivo geral de verificar a relação entre o desempenho das 
seleções durante a Copa do Mundo de 2018 e suas valorizações. 

E, como objetivo específico, verificar se o valor de mercado total das seleções 
valorizou-se na Copa do Mundo. 
Este trabalho é de natureza descritiva e técnica quantitativa, valendo-se de dados secundários 
anotados no site da Pluri Consultoria (Pluri), especializada em valuation no segmento 
esportivo futebol.  

Discorre-se, primeiramente, breve contextualização introdutória do tema. Em 
continuidade, realiza-se um traçado teórico sobre o segmento esportivo futebol, a metodologia 
utilizada neste estudo, seguida da análise de dados, e, por fim, as conclusões e contribuições 
deste trabalho.  
 
 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Copa_do_Mundo_FIFA
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3 Referencial teórico 
3.1 O Futebol 

Segundo Russell (2006) há registros de que o povo chinês Han praticava um esporte 
de chutar uma bola dentro de uma pequena rede, isso no século II ou III a.C. Por seu turno, 
gregos e romanos antigos praticavam um esporte similar ao futebol.  

Em território inglês, o futebol originou-se na Idade Média, de acordo com Dobson e 
Goddard (2001). Os clubes ingleses, 13 no total, se associaram para na formação da 
profissional Football League, em 1888, conforme Dobson e Goddard (2001). 
No Brasil, o primeiro jogo de futebol foi promovido na várzea paulistana por Charles Miller 
no dia 14 de abril de 1895, conforme Máximo (1999). Em 1914, surge a Federação Brasileira 
de Sports, e em 1937 a Confederação Brasileira de Desportos, dando início à fase profissional 
do futebol, segundo Brustolin (2008).  

Os primeiros estudos dentro da temática do futebol surgiram a partir da década de 
1970, focaram a demanda por jogos desse esporte, de acordo com Dobson e   Goddard (2001), 
que destacam o pioneirismo a Hart, Hutton e Sharot (1975). 

Afirmam ainda Dobson e Goddard (2001) existir uma forte expansão de artigos 
publicados sobre a temática do futebol a partir da década de 1990, ampliando os estudos para 
o mercado de trabalho, salário e transferências dos jogadores de futebol, além de temas 
ligados ao campeonato europeu de clubes (Champions League), surgido à época. 
3.2 O Business Futebol  
 O futebol como negócio é um mercado em evolução. De acordo com o relatório final 
do Plano de Modernização do Futebol Brasileiro (2000) da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
que inclui os agentes diretos, como clubes e federações, e indiretos, como indústrias de 
equipamentos esportivos e a mídia, o futebol mundial movimenta, em média, cerca de 250 
bilhões de dólares anuais.  

A transformação dos clubes, de instituições sem fins lucrativos em empresas 
comerciais, ocorreu, prioritariamente, na Europa a partir da década de 1980  (AIDAR;   
FAULIN,   2013).   

O processo de empresarização do futebol envolve toda uma cadeia produtiva, 
constituída  por  uma  complexa  rede  de  relacionamentos  interorganizacionais,  tendo o 
torcedor como elo final e de relevância essencial, como atestam diversos estudos 
(SANTANA; SOBRINHO, 2008, 2010; FAGUNDES; VEIGA, 2013; FLEURY et al., 2013; 
SANTOS, 2013).  

Tomando  por base Solé (2008), Rodrigues,  Silva  e Dellagnelo (2014) analisam o 
processo de empresarização em organizações esportivas e religiosas localizadas no Brasil, 
utilizando as dimensões de orientação mercadológica, aspectos legais, linguagem e 
organização do trabalho. Os autores constataram que, dentre as organizações culturais 
estudadas, os clubes de futebol são as organizações que apresentaram o processo de 
empresarização mais intenso e avançado, nas quatro dimensões consideradas. Estes resultados 
corroboram a argumentação desenvolvida neste trabalho, a perspectiva da indústria do 
futebol, cuja dinâmica pode ser compreendida a partir da concepção de cadeia produtiva. 

Além dos jogadores e técnicos, esta cadeia inclui fabricantes de mercadorias dos 
clubes, consultorias de marketing esportivo, patrocinadores e, dentre outros, serviços de mídia 
e de licenciamento (DUCREY et al., 2003). Desta cadeia, participam, ainda, instituições e 
agentes, tais como (AIDAR; LEONCINI, 2000): 

 agrupamentos esportivos (clubes, ligas privadas, Confederação Brasileira de 
Futebol–CBF, etc.); 
 produtores e vendedores de bens necessários à prática do esporte (equipamentos 
esportivos, como chuteiras – Nike, Adidas etc.); 
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 produtores e vendedores de serviços diretos necessários à prática do esporte 
(professores, treinadores, médicos especialistas; etc.) e, 
 produtores e vendedores de espetáculos esportivos   e bens associados (fotos dos 
campeões, loteria esportiva, transmissões pela TV, etc.). 

A prática e o consumo de tudo que é relacionado ao futebol é possível graças ao 
conjunto dos atores desta cadeia produtiva. A relevância financeira deste mercado pode ser 
dimensionada em R$ 3,5 bilhões anuais somente no Brasil (BLUMENSCHEIN, 2013). 

Diversos temas do sobre o futebol, devido a sua importância social, econômica e 
cultural, têm sido objeto de pesquisa. No Brasil, dentre os estudos relevantes tem-se a tese de 
Leoncini (2001), que apresenta uma cadeia produtiva do esporte. Mosca, Silva e Bastos 
(2009) estudam a relação do mercado de futebol com as instituições e empresas com que os 
clubes se relacionam. Valente e Serafim (2006) defendem uma maior profissionalização e  
novos modelos de gestão dos clubes de futebol brasileiros. Outros autores como Carvalho, 
Gonçalves e Alcântara (2003), Rodrigues e Silva (2007) e Reale, Dalmoro e Segabinazzi 
(2013), estudam a relação entre clubes e empresas parceiras (fabricantes de produtos 
esportivos e emissoras de rádio e televisão). 
3.3 O Futebol: Business Entretenimento 

O atual paradigma do esporte e a sua magnitude adquirida ao longo do século XX 
consubstancia-se numa poderosa indústria do entretenimento, capaz de mobilizar grande 
volume de capitais privados e públicos e gerar intensos fluxos à escala planetária, além de 
fomentar sentimentos de identidade territorial a diversos níveis (FARIA et al., 2000). 
Manifesta-se igualmente pela importância que os meios de comunicação de massas em todo o 
mundo, em termos de espaço e tempo, reservam ao esporte, conforme expressa Jesus (1999). 

A indústria do entretenimento representa um setor cada vez mais importante da 
economia de serviços e o esporte toma cada vez sua fatia (LEONCINI, 2001). 

Na Inglaterra, ir ao estádio de futebol nos fins de semana é comparado a ir ao 
shopping (LEONCINI, 2001). No Brasil, o crescimento do interesse do torcedor brasileiro 
associará cada vez mais um jogo de futebol a uma experiência de consumo extraordinária, 
assim como acontece na Inglaterra (MOURA e LUCIAN, 2008). 

A receita dos 20 maiores clubes do mundo cresceu 8% para 5,4 bilhões de euros em 
2013 (DELOITTE, 2014). Essas receitas podem ser examinadas com base em várias métricas 
como números de bilheteria, quantidade de fãs, audiência em TV, patrocínios, mercadorias 
com a marca do clube e muito mais. 

Barajas, Fernandez-Jardon e Crolley (2005) traçam uma relação entre o bom 
desempenho de clubes em um campeonato e a melhoria dos resultados financeiros para as 
empresas esportivas. Como forma de compreender o potencial de lucratividade do mercado do 
futebol, Borland (1987) busca traçar o perfil do consumidor de futebol, investigando a renda 
dos torcedores e sua relação com o preço dos ingressos nos estádios. 

Dell’osso e Szymanski (1991) afirmam que os contratos com outras empresas que um 
clube pode realizar são essenciais para seu sucesso, incluindo da liga de clubes. Ser um 
grande clube significa ter uma rede de apoio contínua, principalmente de torcedores dispostos 
a pagar para assistir as partidas nos estádios ou através de outros meios promocionais. 

Desta forma, a importância do futebol é econômica, social e cultural, determinada por 
milhões de torcedores assistindo a partidas na TV ou indo até os estádios. 
3.4 A Copa do Mundo  

A competição internacional foi criada pelo francês Jules Rimet, em 1928, após ter 
assumido o comando da FIFA. A primeira edição da Copa do Mundo foi realizada no Uruguai 
em 1930, que sagrou-se campeão. Contou com a participação de apenas 16 seleções, que 
foram convidadas pela FIFA, sem disputa de eliminatórias, como acontece atualmente.  
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O evento ocorre de 4 em 4 anos, alternando-se os países sedes. A competição se 
desenrola a partir de uma fase de grupos (32 seleções divididas em 8 grupos de 4), seguida 
por fases diretas de eliminação. 

A Copa do Mundo de futebol tornou-se o evento esportivo mais importante no mundo.  
3.5 A Copa do Mundo de 2018 na Rússia 

A edição de 2018, que ocorreu na Rússia, anfitriã da competição pela primeira vez, foi 
a primeira realizada no Leste Europeu, a décima primeira realizada na Europa, depois de 
a Alemanha ter sediado o evento pela última vez no continente em 2006, e a primeira vez que 
o evento foi realizado em dois continentes distintos (Europa e Ásia), uma vez que dos doze 
estádios, onze ficam na Rússia Europeia, e um na parte Asiática.  

Esta edição da Copa do Mundo, juntamente com a Universíada de Verão de 2013 e 
os Jogos Olímpicos de Inverno de 2014, que também foram realizados em território russo, 
foram os primeiros eventos esportivos de importância mundial realizados no país desde 
os Jogos Olímpicos de Verão de 1980.  

Foi também a primeira edição de uma Copa a fazer uso do Árbitro Assistente de Vídeo 
(VAR). Em 28 de março de 2017, a seleção brasileira foi a primeira além do país-
sede, Rússia, a se classificar para a Copa do Mundo de 2018.  Foi nesta edição 
que Islândia e Panamá fizeram seu debut em Copas do Mundo.  

Além disso, pela quarta vez nas últimas cinco edições, a seleção que foi campeã na 
Copa anterior foi eliminada na fase de grupos (fato que levou a imprensa mundial a chamar de 
"Maldição das Campeãs"), e também a primeira vez que a Alemanha não se classificou para a 
segunda fase de uma Copa do Mundo, sendo que a mesma sempre vinha alcançando, pelo 
menos, as quartas-de-final da competição.  

E ainda, nenhuma seleção africana conseguiu avanço a partir da fase de grupos, e 
todas as equipes que se classificaram para a Copa via repescagem europeia chegaram às 
oitavas de final da competição, algo inédito até então. 

As seleções classificadas e o desempenho estão apresentadas na Quadro 1. 
Quadro 1: Ranking das Seleções na Copa do Mundo de 2018 

Ranking 
Copa 

Seleção 
Ranking 
Copa 

Seleção 
Ranking 
Copa 

Seleção 
Ranking 
Copa 

Seleção 

1ª França 9ª Colômbia 17ª Senegal 25ª Polônia 

2ª Croácia 10ª Espanha 18ª Irã 26ª 
Arábia 
Saudita 

3ª Bélgica 11ª Dinamarca 19ª 
Coreia do 
Sul 

27ª Marrocos 

4ª Inglaterra 12ª México 20ª Peru 28ª Islândia 

5ª Uruguai 13ª Portugal 21ª Nigéria 29ª Costa Rica 

6ª Brasil 14ª Suíça 22ª Alemanha 30ª Austrália 

7ª Suécia 15ª Japão 23ª Sérvia 31ª Egito 

8ª Russia 16ª Argentina 24ª Tunísia 32ª Panamá 
Elaborado pelos autores 
Fonte: FIFA (2018) 
3.4 O Jogador e o Investimento Jogador de Futebol   

O jogador de futebol é o que existe de mais importante no futebol 
entretenimento. É óbvio dizer-se que relativamente ao futebol são os jogadores os elementos 
mais importantes. Portanto, integrando estas sociedades anónimas desportivas na qualidade de 
jogadores, é de supor que constituam os seus principais ativos, afirma Constantino (2003). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leste_Europeu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Copa_do_Mundo_FIFA_de_2006
https://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia_Europeia
https://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia_Asi%C3%A1tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Univers%C3%ADada_de_Ver%C3%A3o_de_2013
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jogos_Ol%C3%ADmpicos_de_Inverno_de_2014
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jogos_Ol%C3%ADmpicos_de_Ver%C3%A3o_de_1980
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rbitro_assistente_de_v%C3%ADdeo
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rbitro_assistente_de_v%C3%ADdeo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sele%C3%A7%C3%A3o_Brasileira_de_Futebol
https://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sele%C3%A7%C3%A3o_Islandesa_de_Futebol
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sele%C3%A7%C3%A3o_Panamenha_de_Futebol
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eliminat%C3%B3rias_da_Copa_do_Mundo_FIFA_de_2018_-_Europa_(segunda_fase)
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O futebol que no início do século XX era praticado a título amador, desenvolveu-se de 
tal forma que hoje representa uma indústria que movimenta milhões de euros, onde os 
jogadores constituem os seus maiores valores, conforme Constantino (2003). 

O futebol já foi um esporte que era jogado e dirigido apenas por amadores, que não 
visavam à obtenção de lucro. Com o passar dos anos, conforme Leoncini (2001), se percebe 
que diversas são as transformações sociais que tem ocorrido no ambiente dos clubes de 
futebol. 
 Para Rodrigues e Silva (2009), esse esporte parece estar se transformando de uma 
organização baseada em valores e tradições para uma organização que enfatiza critérios de 
eficiência, rentabilidade e competitividade. Porém, o futebol é um setor singular da economia 
devido a um dilema: é mais importante maximizar os lucros/receitas ou maximizar os títulos? 
Não se deve esquecer que os clubes disputam títulos e, assim sendo, a gestão estratégica do 
clube de futebol procura gerir de forma eficaz os recursos, para obter a maximização da 
obtenção de títulos, afirmam Pereira et al (2004). 

De acordo com Dantas e Boente (2012), os clubes de futebol investem abundantes 
recursos na contratação de jogadores, com  o objetivo de arrecadar receitas e conquistar 
títulos. Os jogadores são os principais ativos das entidades desportivas, e a partir deles que 
estas entidades conseguem os seus objetivos. 
 Dantas e Boente (2011) complementam que a partir do sucesso dos jogadores, o clube 
passa a arrecadar mais com bilheteria, com patrocínios e direitos televisivos. E quanto mais 
essa equipe conquista vitórias, mais chances ela tem de conquistar títulos. Mas, será que os 
clubes são eficientes em seus investimentos? O mercado do futebol detém um risco maior do 
que outros segmentos, devido à participação do capital humano (o jogador) como seu 
principal ativo. 
3.5 Ativo Intangível  

O jogador é o principal ativo no segmento do futebol (DANTAS e BOENTE, 2011). 
Trata-se (o jogador) de uma ativo intangível. Ativo intangível é um ativo não monetário 
identificável sem substância física, conforme o Pronunciamento Técnico CPC 04 (R1). 

Rowbottom (1998) e Gürel e Ekmekci (2011) consideram que o ativo intangível tem 
se tornado cada dia mais relevante para a indústria de esportes. Rowbottom (1998) enfatiza 
que os ativos intangíveis do clube de futebol têm significativo impacto sobre posição 
financeira, desempenho e adaptabilidade. 

Vários autores, de uma forma geral, evidenciam que os intangíveis são os principais 
ativos das entidades desportivas (SANTOS, 2004; PEREZ; FAMÁ, 2006;  BASTOS;  
PEREIRA;  TOSTES,  2007;  REZENDE;  DALMÁCIO;  PEREIRA,  2010; HOLANDA et 
al., 2012; MAIA; CARDOSO; PONTE, 2013). 

Diversos autores estudaram a influência dos ativos intangíveis, ou ativos intelectuais, 
na geração de riqueza das empresas, e, ainda, relações positivas entre o investimento em 
recursos relacionados à inovação e o valor de mercado das empresas (MAIA e 
VASCONCELOS, 2016). Dentre eles, Chauvin e Hirschey  (1993), Megna e Klock (1993), 
Nonaka e Takeuchi (1997), Rowbottom (1998), Villalonga (2004), Connolly e Hirschey 
(2005), Kayo, Teh e Basso (2006), Perez e Famá (2006), Ensslin e Carvalho (2007), Gallon et 
al. (2008), Crisóstomo (2009), Surroca, Tribó  e  Waddock (2010) e De Luca et al. (2014). 

Lev (2001) afirma que o interesse pelos ativos intangíveis deve-se à competição e ao 
desenvolvimento da tecnologia da informação, alterando a estrutura das empresas, ao elevar 
os intangíveis ao nível de maior direcionador de valor das empresas. Nessa perspectiva, Perez 
e Famá (2006) ressaltam que ativos intangíveis como marcas, patentes, capital intelectual e 
direitos autorais, por exemplo, são ativos singulares, geralmente oriundos de inovação e 
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conhecimento. Crisóstomo (2009) corrobora essa assertiva e salienta que a riqueza da empresa 
passa a ser gerada pela inovação. 
 Para Carvalho, Kayo e Martín (2010), o potencial dos ativos para criar riquezas para as 
empresas está diretamente relacionado às peculiaridades dos intangíveis. Por sua vez, Martins 
et al. (2013) ressaltam a dificuldade de mensuração desse tipo de ativo. Destarte, apesar de ser 
considerado essencial para a geração de riquezas, o ativo intangível apresenta essa 
peculiaridade quanto à dificuldade de identificação e mensuração. 
 Com todas as mudanças de mercado que este esporte sofreu ao longo dos anos, surgiu 
a necessidade de se obter um maior conhecimento sobre o comportamento do valor de 
mercado dos jogadores. É relevante fazê-lo na Copa do Mundo de 2018. 
4 Metodologia  

Este trabalho é de natureza descritiva e método quantitativo, valendo-se de dados 
secundários anotados no site da Pluri Consultoria, especializada em valuation no segmento 
esportivo futebol, visando verificar a relação entre o desempenho das seleções na Copa do 
Mundo 2018 de futebol masculino e sua valorização. Este desempenho será definido como 
diferença entre os rankings FIFA de agosto e julho de 2018, ou seja, pré e pós Copa 
(penúltima coluna, https://www.fifa.com/fifa-world-ranking/ranking-table/men/rank/ 
id12280/#all). 

Collis & Hussey (2005) ensinam que a pesquisa descritiva vai além de descrever o 
comportamento dos fenômenos, uma vez que avalia as características das questões pertinentes 
do estudo em foco. Estes autores acrescentam que a pesquisa quantitativa, por seu turno, se 
enquadra na categoria de estudos empíricos ou estudos estatísticos. 

Como são duas variáveis numéricas serão utilizadas as análise de correlação e a 
análise de regressão. Antes, será apresentado um gráfico de dispersão que mostra o 
comportamento concomitante das duas variáveis observadas em um único gráfico. 

A análise de correlação irá verificar se a relação é positiva e qual sua intensidade. 
Valores próximos de 1 indicam uma relação positiva forte, enquanto que valores próximos de 
0 indicam uma relação fraca, sendo inexistente no zero. 

Por outro lado, a análise de regressão estuda o comportamento médio da valorização 
em relação ao desempenho da seleção. Ou seja, esta abordagem resulta em uma equação que 
representa a relação acima mencionada. Com isso, é possível entender como que cada posição 
ganha ou perdida por uma seleção tem impacto em sua valorização. 

Toda a estatística foi calculada no software livre R version 3.6.1 (2019-07-05). 
5 Análise dos resultados 

Os dados e informações deste artigo foram colhidos no site do Pluri 
(www.pluri.com.br). A Pluri publicou, logo após o término da Copa do Mundo, em 15 de 
julho de de 2018, estudos demonstrativos do valor de mercado das seleções pré e pós a Copa 
do Mundo de 2018, e as correspondentes variações, conforme apresentado na Tabela 1. 

Tabela 1: valor de mercado das seleções pré e pós a Copa do Mundo de 2018 

Ranking por 
Valorização 

Seleções 
Valorização 

(Variação pré e pós) 
Valor de mercado em 

MM Euros 
Valor de mercado em 

MM Euros 

 

  Ao Final da Copa Pré Copa  Pós Copa 

1ª Russia 18,90% 146 174 

2ª Croácia 9,70% 335 367 

3ª Suécia 6,80% 124 132 

4ª Inglaterra 6,30% 851 905 

5ª França 5,60% 1.012 1.069 

6ª México 5,50% 158 167 

https://www.fifa.com/fifa-world-ranking/ranking-table/men/rank/%20id12280/#all
https://www.fifa.com/fifa-world-ranking/ranking-table/men/rank/%20id12280/#all
http://www.pluri.com.br/
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7ª Nigéria 4,90% 148 155 

8ª Bélgica 4,20% 740 771 

9ª Senegal 4,00% 270 281 

10ª Coreia do Sul 3,90% 97 101 

11ª Perú 3,10% 48 50 

12ª Panamá 2,80% 14 15 

13ª Islândia 2,40% 87 89 

14ª Japão 2,10% 91 93 

15ª Irã 2,10% 54 55 

16ª Suíça 1,90% 200 204 

17ª Colômbia 1,10% 271 274 

18ª Tunísia 1,00% 61 62 

19ª Sérvia 0,90% 264 266 

20ª Costa Rica 0,00% 47 47 

21ª Austrália 0,70% 55 56 

22ª Uruguai -2,10% 385 377 

23ª Arábia Saudita -2,20% 28 27 

24ª Marrocos -2,60% 158 154 

25ª Brasil -3,60% 952 918 

26ª Alemanha -4,10% 911 874 

27ª Egito -5,00% 205 195 

28ª Espanha -5,10% 963 914 

29ª Dinamerca -5,60% 285 269 

30ª Polônia -6,90% 277 258 

31ª Portugal -8,20% 503 462 

32ª Argentina -9,10% 738 671 

  Total -0,04% 10478 10452 

Elaborado pelos Autores 
Fonte: Pluri (2018) 
 Verifica-se que a valorização do valor de mercado total das seleções durante a Copa 
do Mundo foi negativo em 0,04%, de 10.478 milhões de Euros pré Copa para 10.452 milhões 
de Euros pós Copa. 

Vejamos na Figura 1 como é o gráfico de dispersão entre a valorização e o 
desempenho. 

Alguns pontos são relevantes a serem descritos aqui. No geral é nítida a relação 
positiva entre desempenho e valorização, dado que a nuvem de dados aparenta ser inclinada 
para cima. 

Individualmente, a Rússia é visivelmente a seleção que mais se valorizou, subindo 21 
posições no ranking de Agosto de 2018, seguida de Croácia, finalista, e Suécia. No outro 
extremos temos Egito e Alemanha, seleções que decepcionaram na Copa do Mundo, seguidas 
de perto, porém mais central, por Argentina e Portugal, as seleções dos dois maiores 
jogadores da atualidade, Messi e Cristiano Ronaldo. 

O Brasil por sua vez apresenta uma certa desvalorização, apesar de não ter tido uma 
queda significativa no ranking. A França, campeã, que já possuía um elenco super valioso se 
encontra no quadrante de bom desempenho e boa valorização, acompanhada de perto pela 
Inglaterra. 
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Figura 1: Gráfico de Dispersão entre a valorização e o desempenho 

 
Fonte: software livre R version 3.6.1 

Discorre-se a seguir sobre os resultados encontrados após tratamentos estatísticos. 
Através da análise de correlação, se observa que a correlação observada entre 

desempenho e valorização foi de 0.618, valor considerado como uma relação positiva 
moderada a forte. Ao analisar a significância desta relação pelo teste de Pearson para 
correlação tem-se um p-valor de 1.6410^{-4}, ou seja, estatisticamente existe relação positiva 
entre as duas variáveis.  

Através da análise de regressão, ao observar o gráfico de dispersão apresentado na 
seção anterior é possível ver a relação positiva, mas talvez não linear, ou seja, uma reta talvez 
não seja a melhor representação desta seleção, já que aparentemente desempenhos extremos 
tem uma valorização mais aguda. Com isso, uma equação de terceiro grau é considerada para 
tentar capturar essa tendência apresentada pelos dados. 

Assim, denominando 𝑌 como a valorização e 𝑋 como o desempenho, ou seja, a 
mudança de posição, a equação resultante da análise de regressão é a seguinte: 𝑌 = 0.002257 × 𝑋 + 0.0001592 × 𝑋2 + 0.000007211 × 𝑋3 

Estatisticamente, os coeficientes de 𝑋 e 𝑋3 possuem uma grande dispersão e 
consequente seu p-valor não é significativo. Porém, opta-se por mantê-los na regressão devido 
à natureza da equação de terceiro grau que captura melhor a relação entre desempenho e 
valorização. Uma equação de segundo grau neste caso seria uma parábola e portanto sua 
forma indicaria que desempenhos extremos para ambos os lados seriam sinônimo de 
valorização, o que não é caso. 

A relação com a equação de terceiro grau fica mais clara no gráfico da Figura 2, 
mostrando a curva de regressão em meio aos dados. Note que a curva favorece ótimos 
desempenhos, mas penaliza de maneira mais branda desempenhos ruins. 
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Figura 2: Curva de Regressão em meio aos dados 

 
Fonte: software livre R version 3.6.1 

Isso quer dizer o seguinte em relação à valorização média para cada posição ganha: 
 Ganhar uma posição resulta em média em uma valorização de 0.2423% 
 Ganhar duas posições resulta em média em uma valorização de 0.5208% 
 Ganhar três posições resulta em média em uma valorização de 0.8398% 

E assim sucessivamente. Da mesma maneira podemos interpretar a perda de posições 
 Perder uma posição resulta em média em uma desvalorização de 0.2423% 
 Perder duas posições resulta em média em uma desvalorização de 0.5208% 
 Perder três posições resulta em média em uma desvalorização de 0.8398% 

Além disso, a regressão se mostrou significativa, com p-valor  menor  que  0.0001,  e um 𝑅2 de 0.5294.                                                                                                                                                
6 Conclusão 
 Este trabalho tem o objetivo geral de verificar a relação entre o desempenho das 
seleções durante a Copa do Mundo de 2018 e suas valorizações. 

Utilizou-se de pesquisa de natureza descritiva e método quantitativo, valendo-se de 
dados secundários anotados no site da Pluri Consultoria, especializada no segmento futebol. 

A abordagem desenrolou-se à partir da hipótese de pesquisa que quanto maior o valor 
de mercado pré Copa da seleção, maior a probabilidade de vitórias/melhor desempenho 
durante a Copa e, assim, maior valorização da seleção durante a Copa do Mundo.  

Visando atender ao objetivo específico de verificar se o valor de mercado total das 
seleções valorizou-se na Copa do Mundo, verificou-se que a valorização do valor de mercado 
total das seleções durante a Copa do Mundo foi negativa em 0,04%, de 10,478 bilhões de 
Euros pré Copa para 10,452 bilhões de Euros pós Copa.  

O gráfico de dispersão entre a valorização e o desempenho evidencia relação positiva 
entre a valorização em % das seleções e sua mudança de posição, o que chamamos de 
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desempenho. Restava à estatística confirmar esta hipótese e estudar de que maneira se dá esta 
relação. 

A análise de correlação retornou o esperado: uma relação positiva forte de pouco mais 
de 0.60 e estatisticamente significativa. Em seguida, a análise de regressão mostrou a relação 
numérica entre o impacto do desempenho na Copa do Mundo na valorização média das 
seleções. A equação resultante fornece esta relação matemática para que o interessado possa 
estudar o comportamento de diferentes mudanças de posição ao impactar a valorização. 

Por fim, a conclusão geral é que a hipótese de uma relação positiva entre desempenho 
e valorização é verdadeira e que além disso é forte, como vemos na análise de correlação. 
Evidencia-se ainda como é a relação matemática entre as duas variáveis através da análise de 
regressão, que por sua vez mostra também uma relação positiva entre ganho de posições e 
valorização.  

Desta forma, os achados corroboram resultados encontrados em pesquisas anteriores. 
Este artigo pôde contribuir para o um maior entendimento sobre esta temática 

envolvendo o esporte futebol através do estudo sobre a relação entre o desempenho das 
seleções na Copa do Mundo de 2018 e sua valorização. Assim, buscou preencher lacuna 
literária e contribuição ao meio acadêmico, econômico e social em torno deste relevante 
fenômeno mundial. 

Portanto, é de se afirmar que os objetivos desta pesquisa foram plenamente atingidos.  
É possível apontar limitações neste estudo, dentre elas ao que se refere ao objeto de análise 
restrito ao torneio da Copa do Mundo de 2018, onde os resultados ficam próprios à esse 
evento esportivo ora abordado.  

Como sugestão para futuros estudos, sugere-se aprofundar entendimento da relação 
entre o desempenho e valorização dos times em outros torneios, tais como campeonatos 
internos aos países (brasileirão, inglês, alemão, etc) ou regionais (eurocopa, libertadores da 
américa, etc). E ainda, aprofundar estudos dos fatores que podem influenciar a valorização do 
time durante um torneio. 
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